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Polícia Civil identifica tarado do Bairro Anchieta

Homem revoltava moradores por se masturbar em via pública, com frequência

 
A equipe de policiais civis da Delegacia de Atendimento à Mulher (DEAM), que atua na repressão a
crimes sexuais, identificou o homem que estaria sendo chamado de “maníaco da zona sul” ou
“tarado do Anchieta”, por ter sido visto diversas se masturbando em via pública, naquele bairro, na
região nobre de Belo Horizonte. Trata-se do vigia  Reginaldo Araújo dos Santos, de 35 anos.

A prática do ato obsceno ocorreu por repetidas vezes, levando os moradores da região a expor uma
faixa nas ruas, alertando as pessoas para a presença de um tarado na região e a levarem o fato ao
conhecimento das polícias Militar e Civil, possibilitando a identificação e localização do vigia como
sendo o acusado.
 
De acordo com a delegada Cristiane Lopes, que coordenou os levantamentos, a análise de imagens
captadas por testemunhas permitiu que o homem fosse reconhecido e encaminhado à delegacia
para depoimento. Reginaldo confessou ser ele a pessoa nas fotos, mas alegou que na ocasião tinha
sofrido um desconforto intestinal que o levou a fazer suas necessidades fisiológicas em via pública,
negando ter se masturbado em público. Apesar da negativa, o indivíduo foi reconhecido por uma
testemunha que prestou depoimento, confirmando a prática ofensiva.
 
A delegada Cristiane conta que não ficou comprovada, no entanto, a participação de Reginaldo em
qualquer outro tipo de crime, como roubos e tentativas de estupro, que chegaram a ser cogitados
pela população. Diante disso, ele foi enquadrado no crime previsto no artigo 233 do Código Penal,
por prática de ato obsceno, com pena prevista de três meses a um ano de reclusão ou multa.

Um Termo Circunstanciado de Ocorrência (TCO) foi lavrado e firmado o termo de comparecimento
do vigia no Juizado Especial Criminal, para onde o procedimento foi encaminhado. O investigador
Amarildo Odilon e a escrivã Siomara Tinoco participaram da apuração do caso.
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